
Nova Friburgo, 07/02/20234 A VOZ DA SERRA

Lançado programa 
para reduzir fi las no SUS

SAÚDE 

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

P O R T A R I A   Nº  2.804/2023
O Vereador Max Bill, Presidente da Câmara Municipal de Nova Friburgo, no uso 

de suas  atribuições  legais  e  com base no Capítulo IV, Seção I da Lei Complemen-
tar nº 101, de 04/05/2000, e no artigo 67 da Lei Federal 8.666/93... 

R E S O L V E
Art. 1º - Designar os servidores abaixo elencados para proceder ao acompa-

nhamento dos contratos celebrados entre essa Câmara Municipal e as respectivas 
empresas. 

Parágrafo Único – Caberá aos servidores praticar todos os atos concernentes 
ao acompanhamento, fi scalização e cumprimento, além de:

I – Adotar, no limite de suas atribuições, providências necessárias à preservação 
dos interesses da Câmara, atestando notas fi scais somente após comprovação da 
prestação dos serviços previstos.

II – Emitir, caso necessário, relatório acerca da execução do contrato, sugerin-
do, em tempo hábil, providências que julgar necessárias em benefício da Câmara.

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, com efeitos a 
partir: 

I – de 1º de fevereiro de 2023, relativamente aos contratos nº 022/2021, 
009/2019,  010/2022, 011/2022, 012/2021, 012/2022, 015/2019, 017/2022, 
018/2021, 018/2022, 020/2022 e  014/2022;

II – da data de vigência dos respectivos contratos, em relação aos demais con-
tratos.

Art.3º - Revogam-se as disposições em contrário.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.
Nova Friburgo, 03 de fevereiro de 2023.

VEREADOR MAX BILL
Presidente

Iniciativa pretende 
acelerar a realização 
de cirurgias eletivas, 
exames e consultas 
especializadas

O Governo Federal lan-
çou, nesta segunda-feira, 6, 
um programa elaborado para 
diminuir as fi las do Sistema 
Único de Saúde (SUS) para 
cirurgias eletivas, exames 
complementares e consultas 
especializadas. A cerimônia 
de lançamento foi realiza-
da no Rio de Janeiro com a 
participação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
da ministra da Saúde, Nísia 
Trindade.

Segundo o Ministério da 
Saúde, o Programa Nacional 
de Redução de Filas terá or-
çamento inicial de R$ 600 mi-
lhões, conforme previsto na 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) da Transição – 
valores que serão repassados 
a estados e municípios. 

Entre os objetivos do pro-
grama está a garantia de apoio 
técnico e fi nanceiro a estados 
e municípios para responder 
ao problema crônico das fi -
las de cirurgias eletivas, exa-
mes e consultas na atenção 
especializada. Na avaliação 
do ministério, essas fi las têm 
crescido em decorrência do 
envelhecimento da popula-

ção; do aumento de doenças 
crônicas não transmissíveis; 
e, também, devido a sequelas 
da Covid-19.

DIMENSÕES 
E FASES

O programa terá duas di-
mensões: uma emergencial, 
focada no “aumento imedia-
to” da oferta de cirurgias, exa-
mes e consultas; e uma estru-
turante, dedicada à “melhoria 
dos processos de gestão das 
fi las e do fl uxo de atendimen-
to dos usuários (sistema de 
regulação) e qualifi cação da 
atenção básica”.

A qualifi cação da atenção 
básica ajudará, segundo o mi-
nistério, a reduzir demandas 
para a atenção especializada. 
Dessa forma, possibilitará um 
número maior de médicos 
disponíveis nas equipes de 
atenção básica, bem como 
investimento em capacitação 
e uso mais intenso de tecno-
logias como telessaúde.

De acordo com o ministé-
rio, a primeira fase do pro-
grama vai até junho de 2023. 
Dos R$ 600 milhões previstos 

para este ano, R$ 200 milhões 
serão repassados “imediata-
mente” para apoio na exe-
cução de planos locais que 
incentivem a organização de 
mutirões em todo país, de for-
ma a  “desafogar a demanda 
represada”; e R$ 400 milhões 
serão repassados a depender 
da quantidade de cirurgias 
realizadas, principalmente as 
abdominais, as ortopédicas e 
as oftalmológicas.

“A ação prevê estratégias 
para garantir equipes cirúr-
gicas completas e melhorar 
o fluxo de atendimento em 
todo o Brasil. Cada estado po-
derá estabelecer as cirurgias 
prioritárias, de acordo com 
a realidade local”, informou 
o ministério. A segunda fase, 
entre abril e junho, inclui exa-
mes diagnósticos e consultas 
especializadas, com foco em 
tratamentos oncológicos.

CRITÉRIOS

Em nota, o Ministério da 
Saúde informou que “critérios 
e detalhes” para o repasse dos 
valores aos fundos dos esta-
dos e municipais de saúde se-

rão publicados em portaria. 
“Cada unidade federativa terá 
que entregar um diagnósti-
co com a real demanda local 
por cirurgias, assim como um 
planejamento para executar 
o programa de redução das 
fi las, para que seja estipula-
da a liberação de recursos. 
Estados e municípios devem 
apresentar o quantitativo de 
procedimentos realizados e 
dimensionar a redução”, diz 
a nota.

O programa conta com a 
participação de seis hospitais 
federais e de três institutos 
nacionais (câncer, cardiolo-
gia e traumato-ortopedia), no 
município do Rio de Janeiro, 
além de 41 hospitais univer-
sitários.

A criação do Programa Na-
cional de Redução de Filas foi 
aprovada no dia 26 de janeiro 
durante a primeira reunião 
anual ordinária da Comissão 
Intergestores Tripartite (CTI), 
formada por Ministério da 
Saúde, Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde (Conass) 
e Conselho Nacional de Secre-
tarias Municipais de Saúde 
(Conasems). (Agência Brasil)

TONY WINSTON / AGÊNCIA SAÚDE - DF

Gripe
Vacinação na reta fi nal
Em abril, Ministério da Saúde deve iniciar nova campanha

A vacinação contra o vírus Infl uenza, 
o causador da gripe continua sendo ofe-
recida em Nova Friburgo para toda a po-
pulação. A campanha está na reta fi nal, 
pois restam poucas doses em estoque. 
A Secretaria Municipal de Saúde realiza 
a imunização de segunda a sexta-feira 
nos postos de saúde Sílvio Henrique 
Braune, no Suspiro e Tunney Kassuga, 
no bairro Olaria, das 8h às 18h; além 
das unidades Ariosto Bento de Mello, 
no Cordoeira; José Copertino Nogueira, 
em São Geraldo, e Waldir Costa, no 
distrito de Conselheiro Paulino, que 
oferecem a vacina das 9h às 16h. 

Quem já recebeu a dose contra a 

gripe nos últimos meses deve aguar-
dar a nova campanha do Ministério 
da Saúde, que, geralmente, tem início 
em abril para prevenir, principalmente 
os idosos e doentes crônicos contra o 
vírus Infl uenza e demais complicações 
respiratórias que costumam se agravar 
nesta época do ano devido a queda nas 
temperaturas, principalmente na Re-
gião Serrana, com a chegada do outono.  

Para se vacinar contra a gripe é 
preciso apresentar nas salas de vaci-
nação dos postos de saúde a cartei-
ra de identidade, cartão do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e a caderneta 
de vacinação.

HENRIQUE PINHEIRO


